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Resumo: Feridas crônicas, que apresentam cicatrização difícil, afetam
negativamente a qualidade de vida (QV) dos pacientes. Avaliar o impacto de
diferentes estratégias terapêuticas é crucial para selecionar o protocolo que promove
uma cicatrização mais eficiente e melhora a QV. Este estudo visou avaliar a QV de
pacientes com feridas crônicas tratados com terapia de fotobiomodulação (TFBM),
com uso de laser ou terapia simulada, associada ao tratamento convencional.
Aprovado pelo Comitê de Ética da UFVJM, o estudo adotou um desenho descritivo e
quantitativo utilizando o questionário "Medical Outcomes Study Short Form 36"
(SF-36), que avalia oito domínios da QV: capacidade funcional, limitações físicas,
dor, estado geral de saúde, vitalidade, aspectos sociais, limitações emocionais e
saúde mental, com pontuações variando de 0 (pior) a 100 (melhor). Dados foram
coletados antes e após 15 sessões de tratamento. A amostra de 20 pacientes, com
idade média de 64 anos (32 a 89 anos), distribuídos igualmente entre homens e
mulheres e com diagnóstico predominante de hipertensão e/ou diabetes, foi dividida
em dois grupos: Grupo Experimental (GE), tratado com TFBM associada ao
tratamento convencional, e Grupo Controle (GC), submetido a tratamento placebo
(TFBM simulada) combinado com o tratamento convencional. Após a análise
estatística, não foram observadas diferenças significativas entre GE e GC nos
parâmetros do SF-36 antes do tratamento. Contudo, após o tratamento, ambos os
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grupos mostraram melhora significativa na QV geral, com um aumento médio de 13
pontos (p=0,001 no GC e p=0,005 no GE). O GC apresentou melhorias significativas
nos domínios "limitações físicas", "dor" e "aspectos sociais" (p=0,007, 0,016 e 0,007,
respectivamente), enquanto o GE apresentou melhorias em "capacidade funcional",
"limitações físicas", "estado geral de saúde" e "limitações emocionais" (p=0,042,
0,003, 0,046 e 0,048, respectivamente). Conclui-se que ambos os tratamentos são
eficazes na melhoria da QV de pacientes com feridas crônicas, com a TFBM
demonstrando superioridade ao abranger um maior número de domínios da QV.

Palavras-chave: Ferimentos. Lesões. Qualidade de vida. Cicatrização. Fototerapia.

Introdução

Feridas são rupturas da continuidade da pele, resultantes de traumas ou de

afecções clínicas, que causam a perda da barreira cutânea e, em alguns casos,

podem atingir camadas mais profundas, como os tecidos subcutâneos, músculos e

ossos. Podem ser classificadas em agudas e crônicas, sendo as feridas agudas com

fechamento espontâneo em até três semanas, que evoluem por meio de um

processo de reparo ordenado, provendo a restauração da estrutura anatômica e

funcional. Já as feridas crônicas persistem por mais de seis semanas e apresentam

difícil processo de cicatrização, estando associadas a diferentes fatores, como

infecção local, comprometimento da viabilidade dos tecidos, doenças sistêmicas ou

grande perda de tegumento, tornando esse processo ainda mais complexo

(COFFITO, 2018; OLIVEIRA et al., 2019).

Na Inglaterra, estima-se que de 1,5 a 3 em cada 1000 habitantes

desenvolvem úlceras na perna anualmente. Estas lesões podem ser causadas por

feridas traumáticas, úlcera por pressão, úlcera venosa, ferida diabética, entre outras.

No Brasil, não há estudos epidemiológicos específicos, mas, aplicado aos dados

ingleses, cerca de 570 mil brasileiros poderão apresentar novas feridas crônicas a

cada ano. Em pessoas acima de 80 anos, a prevalência é de 20 para cada 1000

indivíduos (COFFITO, 2018; OKAMOTO, 2012).

Uma pesquisa realizada em Teresina, Piauí, Brasil, foram avaliados 339

idosos, assistidos pelas equipes das Estratégias de Saúde da Família (ESF) do

município, com idade entre 60 e 70 anos, apontando prevalência de feridas crônicas

de 8% (IC 95% 5,0-10,9), sendo 5% lesões por pressão e 2,9% úlceras
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vasculogênicas (VIEIRA et al., 2017). Outro estudo apresentou prevalência de

38% para lesões em membros inferiores, em uma amostra de 100 pacientes com

feridas crônicas atendidos pela Equipe Multidisciplinar de Atenção Domiciliar

(EMAD) de Rio Branco, estado do Acre, sendo que 38% tinha hipertensão e 31%

diabetes (SACHETT; MONTENEGRO, 2019).

Apesar dos avanços tecnológicos na área da saúde, sobretudo em relação à

vasta gama de produtos tópicos e terapias inovadoras disponíveis, o tratamento de

uma ferida crônica permanece um desafio. Isso se deve à falta de recursos e da

dificuldade de acesso por todas as classes sociais às diferentes técnicas

terapêuticas, sobretudo aquelas relacionadas ao uso da fotobiomodulação

(BAVARESCO; FÁTIMA, 2022). Este estudo utilizou o tratamento adjuvante de

produtos tópicos associado à laserterapia no manejo de feridas crônicas.

Diante desse cenário, as pessoas com feridas crônicas, enfrentam alterações

na funcionalidade, na imagem corporal, déficit no autocuidado, incapacidade para

realizar atividades da vida diária e presença de dor, impactando negativamente na

qualidade de vida (OLIVEIRA et al., 2019). A Qualidade de Vida (QV) é definida

como a percepção do indivíduo sobre sua posição na vida, relacionada ao contexto

sociocultural que está inserido, o bem-estar pessoal, o estado de saúde, lazer,

hábitos e estilo de vida (PUCCI et al 2012). Associando estes conceitos, a QV pode

ser intensamente alterada pela presença de uma ferida crônica, pois o processo de

cronificação da lesão desencadeia uma série de problemas que afeta o indivíduo em

várias esferas − físicas, psicológicas e sociais (LENTSCK. et al, 2018).

Apesar de existirem estudos sobre a avaliação da qualidade de vida, no Brasil

são escassos. Isso levanta preocupações, uma vez que a utilização de instrumentos

que permitem conhecer e mensurar a opinião do paciente sobre sua saúde é de

extrema importância. Esses instrumentos consideram aspectos que vão além do

cuidado tópico de feridas, permitindo uma visão holística do indivíduo e auxiliando

na padronizar de condutas embasadas em evidências científicas e intervenções

assertivas e individualizadas (ALMEIDA, 2018; DANTAS, 2022; BRITO, 2023).

Os resultados dessas avaliações servem como indicador da resposta ao

tratamento dessas pessoas, abrangendo aspectos físicos, psicológicos, sociais,

funcionais e a percepção de vida, permitindo analisar como a doença ou agravo
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interfere nesses aspectos. Além de explorar os efeitos da doença na vida do

indivíduo, a inclusão da avaliação da QV na prática clínica proporciona uma visão

mais completa do impacto do tratamento, facilitando ajustes nas abordagens

terapêuticas e permitindo o desenvolvimento de estratégias mais eficazes e

centradas nas necessidades do paciente (OLIVEIRA et al., 2019; DANTAS, 2022).

A partir do exposto, este estudo teve como objetivo avaliar a qualidade de

vida de pacientes portadores de feridas crônicas em tratamento com terapia

Fotobiomodulação (TFBM) utilizando laser ou terapia simulada, associada ao

tratamento convencional.

Metodologia

Trata-se de um estudo descritivo com abordagem quantitativa, realizado em

uma instituição de serviço multidisciplinar ambulatorial em Diamantina, Minas Gerais,

Brasil, com dados de uma amostragem por conveniência proveniente de um projeto

de pesquisa intitulado como “Fotobiomodulação com LASER para avaliação da

atividade cicatricial em pacientes com feridas crônicas” e de extensão “Atuação junto

a Policlínica para o atendimento aos pacientes com feridas crônicas”.

A aprovação ética foi obtida pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFVJM,

conforme o parecer 5.331.786. Todos os pacientes assinaram o Termo de

Consentimento Livre e Esclarecido. O projeto de extensão foi registrado na

Pró-Reitoria de Extensão da UFVJM sob número 202203000376, no edital 032022.

Os dados foram coletados de setembro de 2023 a fevereiro de 2024. O

recrutamento de participantes foi realizado por meio de uma escala semanal de

atendimento, no período diurno, durante as práticas de curativo, de forma a não

comprometer a assistência prestada ao usuário. Como critério de inclusão foram

considerados todos os participantes ativos no projeto de extensão; sendo excluídos

os que não compareceram durante os dias de entrevista ou aqueles que

abandonaram o tratamento.

A população do estudo foi composta por indivíduos com idade igual ou

superior a 38 anos de idade, portadores de feridas crônicas nos membros inferiores,

provenientes de diversas causas (úlceras venosas, neuropáticas e traumáticas),

residentes na cidade de Diamantina e na região do Vale do Jequitinhonha, usuários
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do Sistema Único de Saúde (SUS). Os participantes foram randomizados para dois

grupos distintos de tratamento, sendo: o Grupo Experimental (GE), que recebeu

TFBM associada ao tratamento convencional, e o Grupo Controle (GC), submetido

ao tratamento placebo (TFBM simulada) combinado com o tratamento

convencional. O tratamento convencional consistiu em limpeza da lesão com soro

fisiológico 0,9% morno, seguido de terapia tópica de acordo com o tecido presente

na lesão e as suas características. O tratamento de curativo era bissemanal.

Utilizou-se um dispositivo do tipo LASER AsGA (Mid Laser/Suécia) com 12

lasers diodos, comprimento de onda de 904 ± 10 nm, frequência de 200HZ, potência

de 60 mw, energia de 8J/cm² e densidade de energia de 16 J/cm², em um tempo de

2’ 13” por ponto na lesão. O número de pontos irradiados era equivalente ao

tamanho da lesão, sendo o tempo calculado e controlado pelo aparelho.

Para caracterização dos sujeitos e das variáveis sociodemográficas e clínicas

foi utilizado um questionário, contendo as seguintes variáveis: sexo, idade, estado

civil, raça, escolaridade, renda e ocupação. Além disso, foi perguntado ao

participante sobre qual a pessoa de referência no cuidado com a ferida e sobre a

prática de exercícios físicos.

A qualidade de vida foi mensurada por meio do questionário “Medical

Outcomes Study Short Form 36” (SF-36), adaptado para o Brasil. Este instrumento é

composto por 36 itens distribuídos em oito domínios, direcionados a capacidade

funcional, a limitação por aspectos físicos, dor, estado geral de saúde, vitalidade,

aspectos sociais, limitação por aspectos emocionais e saúde mental. O score final

do SF-36 é obtido por meio das pontuações dos itens de cada domínio, e os

resultados são valores que variam de 0 a 100 pontos, em que maiores escores

correspondem a uma melhor qualidade de vida. A aplicação do instrumento foi

realizada em dois momentos, inicialmente no primeiro contato do pesquisador com o

participante e após 15 sessões do tratamento ou cicatrização da ferida.

Os dados foram analisados no Software Jamovi, versão 2.5. As

características sociodemográficas e clínicas dos participantes foram analisadas por

meio de estatísticas descritivas simples como médias, desvio-padrão e

porcentagem. Para as associações entre as características clínicas e os domínios de

qualidade de vida foram utilizados os seguintes testes: o Teste de normalidade de

Shapiro-Wilk para avaliar o parâmetro de distribuição dos dados e, o Teste T student
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pareado para comparação dentro do mesmo grupo e não pareado para comparação

entre os diferentes grupos. Convencionalmente, para todos os testes estatísticos

adotou-se um nível de significância de p < 0,05.

Resultados

No total, a amostra foi constituída de 20 participantes. A distribuição de sexo

foi equitativa, com 10 (50%) do sexo masculino e 10 (50%) do sexo feminino. A

média das idades entre os grupos foi de 65,3, variando de 38 a 85 anos. No grupo

controle a faixa etária prevalente foi entre 50 e 69 anos, correspondendo a 50% da

amostra, enquanto no grupo experimental 60% os participantes tinham entre 70 e 89

anos. Quanto ao grau de escolaridade, 7 (35%) apresentavam ensino fundamental

incompleto e 7 (35%) sabiam ler e escrever. A maioria dos participantes (16 ou 80%)

declarou renda de um salário mínimo. Concernente a raça, a maioria dos

participantes foram indivíduos de etnia parda e preta, totalizando 95%. Sobre a

profissão,11 (55%) eram aposentados, e em relação ao estado civil 7 (35%) eram

casados e o restante solteiro, divorciado ou viúvo. Sobre os cuidados com a lesão e

a realização de curativos, a maioria dos pacientes 12 (60%) conta com alguém

responsável por esses cuidados. Referente a prática de atividades físicas, 70% em

ambos os grupos não realizam nenhuma atividade física, conforme demonstrado na

tabela 1.

Tabela 1: Características sociodemográficas de portadores com feridas crônicas em membros

inferiores. Diamantina, MG, 2024.

Grupos
Controle Experimental Total

N % n % n %
Sexo Feminino 5 50,0 5 50,0 10 50,0

Masculino 5 50,0 5 50,0 10 50,0
Idade 30 – 49 1 10,0 2 20,0 3 15,0

50 – 69 5 50,0 2 20,0 7 35,0
70 – 89 4 40,0 6 60,0 10 50,0

Raça Branca 1 10,0 0 0,0 1 5,0
Parda 6 60,0 4 40,0 10 50,0
Preta 3 30,0 6 60,0 9 45,0
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Estado
civil

Casado 3 30,0 4 40,0 7 35,0
Divorciado 1 10,0 3 30,0 4 20,0
Solteiro 3 30,0 3 30,0 6 30,0
Viúvo 3 30,0 0 0,0 3 15,0

Escolarida
de

Analfabeto 1 10,0 1 10,0 2 10,0

Fund.
Completo 1 10,0 0 0,0 1 5,0

Fund. Incomp. 2 20,0 5 50,0 7 35,0

Médio comp. 1 10,0 0 0,0 1 5,0

Ler e escrever 4 40,0 3 30,0 7 35,0

Superior 1 10,0 1 10,0 2 10,0

Renda 1 a 3 salários 1 10,0 0 0,0 1 5,0
1 salário 7 70,0 9 90,0 16 80,0
< 1 salário 1 10,0 1 10,0 2 10,0
Não possui 1 10,0 0 0,0 1 5,0

Ocupaçã
o

Aposentado 4 40,0 7 70,0 11 55,0
Autônomo 1 10,0 0 0,0 1 5,0
Do lar 1 10,0 1 10,0 2 10,0
Outro 4 40,0 2 20,0 6 30,0

Cuidados Família 0 0,0 1 10,0 1 5,0
Filho (a) 1 10,0 3 30,0 4 20,0
Namorado
(a)

0 0,0 4 40,0 4 20,0

Outro 3 30,0 0 0,0 3 15,0
Sozinho 6 60,0 2 20,0 8 40,0

Atividade
física?

Não 7 70,0 7 70,0 14 70,0
Sim 3 30,0 3 30,0 6 30,0

Fonte: Dados da pesquisa

A Tabela 2 apresenta a descrição das variáveis das condições de saúde dos

participantes do estudo. A maioria dos pacientes possuíam duas comorbidades

associadas, sendo estas, o Diabetes mellitus (DM) e a Hipertensão arterial sistêmica

(HAS), totalizando 6 (60%) da amostra, com 90% dos participantes hipertensos. No

que diz respeito a etiologia das lesões, 70% eram úlceras venosas.
Tabela 2: Comorbidades e etiologias das feridas dos participantes do estudo. Diamantina, MG, 2024.

Grupos
Controle Experimental Total

n % n % N %

Comorbidades

DM 1 10% 2 20% 3 30%
HAS, DM 2 20% 4 40% 6 60%
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HAS 6 60% 3 30% 9 90%

Não 1 10% 1 10% 2 20%

Etiologia

Neuropática 1 10% 1 10% 2 20%
Trauma 1 10% 0 0 1 10%

Venosa 8 80% 9 90% 17 70%

Notas: *Considerou-se mais de uma opção para o paciente com resposta afirmativa para diferentes

comorbidades e/ou hábitos de vida.

Ao avaliar a QV dos participantes do estudo, observou-se que na primeira

aplicação não houve diferença significativa entre GE e GC em nenhum dos

parâmetros do SF-36. O escore médio na primeira aplicação para o grupo controle

foi de 49,3 e o grupo experimental de 52,8. Para ambos os grupos, a menor média

apresentada foi para o domínio limitação funcional, com valor de 10 (DP=24,2) e 10

(DP=17,5), respectivamente, conforme demonstrado na Tabela 3.

Tabela 3: Scores dos domínios do SF-36 na primeira aplicação do questionário. Diamantina, MG,
Brasil, 2024. (n=10/grupo)

Grupo N Média Mediana Desvio-padrão Erro-padrão
Capacidade
funcional *GC 1

0 52.0 50.0 27.0 8.54

*GE 1
0 49.0 45.0 32.1 10.16

Limitação
funcional GC 1

0 10.0 0.0 24.2 7.64

GE 1
0 10.0 0.0 17.5 5.53

Dor GC 1
0 39.8 31.0 27.3 8.64

GE 1
0 48.1 41.0 32.7 10.34

Estado geral de
saúde GC 1

0 63.2 66.0 18.0 5.68

GE 1
0 60.9 61.0 25.4 8.03

Vitalidade GC 1
0 69.0 72.5 16.1 5.10

  GE 1
0 69.5 70.0 18.9 5.98

Aspectos sociais GC 1
0 58.7 50.0 30.1 9.52

  GE 1
0 71.1 68.5 34.0 10.75

Aspectos
emocionais GC 1

0 40.0 0.0 51.6 16.33

  GE 1
0 50.1 67.0 45.2 14.29

Saúde mental GC 1
0 62.0 68.0 18.8 5.94

  GE 1
0 62.0 60.0 23.2 7.33
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Tabela 3: Scores dos domínios do SF-36 na primeira aplicação do questionário. Diamantina, MG,
Brasil, 2024. (n=10/grupo)

Grupo N Média Mediana Desvio-padrão Erro-padrão

Geral GC 1
0 49.3 45.5 16.9 5.33

  GE 1
0 52.8 56.0 18.2 5.76

Fonte: Dados da pesquisa *C: grupo controle *E: grupo experimental

Após a segunda aplicação do questionário, observou-se uma melhora em

grande parte das variáveis do questionário, inclusive no domínio limitação funcional,

com média de 50 (DP=42,5) no grupo controle e 50 (DP=45,6) no experimental. O

score geral para o grupo controle foi de 62,5 e o grupo experimental de 66,3,

conforme descrito na Tabela 4.

Tabela 4: Scores dos domínios do SF-36 na segunda aplicação do questionário. Diamantina, MG,
Brasil, 2024. (n=10/grupo)

  Grupo N Média Mediana Desvio-padrão Erro-padrão
Capacidade
funcional C 1

0 63.5 70.0 26.0 8.23

  E 1
0 71.0 77.5 22.1 6.98

Limitação
funcional C 1

0 50.0 50.0 42.5 13.44

  E 1
0 50.0 37.5 45.6 14.43

Dor C 1
0 58.8 56.0 28.3 8.94

  E 1
0 60.9 62.0 27.6 8.74

Estado geral de
saúde C 1

0 67.4 72.0 21.9 6.94

  E 1
0 72.8 74.5 25.0 7.91

Vitalidade C 1
0 60.0 65.0 22.2 7.03

  E 1
0 61.0 65.0 18.7 5.91

Aspectos sociais C 1
0 81.3 94.0 25.9 8.18

  E 1
0 83.9 100.0 28.2 8.92

Aspectos
emocionais C 1

0 60.0 83.5 46.6 14.75

  E 1
0 66.7 83.5 41.6 13.16

Saúde mental C 1
0 58.8 68.0 26.2 8.28

  E 1 64.0 66.0 25.8 8.15
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  Grupo N Média Mediana Desvio-padrão Erro-padrão
0

Geral C 1
0 62.5 62.0 18.5 5.84

  E 1
0 66.3 70.5 17.9 5.66

Fonte: Dados da pesquisa *C: grupo controle *E: grupo experimental

Após o tratamento, ambos os grupos apresentaram melhora significativa no

índice geral de qualidade de vida, com aumento médio de 13 pontos (p=0.001 no GC

e p=0.005 no GE, teste T de Student pareado). No GC (Tabela 5), houve melhorias

significativas nos domínios "limitações por aspectos físicos", "dor" e "aspectos

sociais" (p=0,007, 0,016 e 0,007, respectivamente). No GE (Tabela 6), observou-se

melhoria significativa nos domínios "capacidade funcional", "limitações por aspectos

físicos", "estado geral de saúde" e "limitações por aspectos emocionais" (p=0,042,

0,003, 0,046 e 0,048, respectivamente).

Tabela 5: Teste t para amostras emparelhadas de pacientes do grupo controle. Diamantina, MG, 2024
(n=10)

      Estatística Gl P
"Capac. F" "Capac. F" (2) t de Student -1.308 9.00 0.112
"Limit. A.F" "Limit. A.F" (2) t de Student -3.073 9.00 0.007
"Dor" "Dor" (2) t de Student -2.524 9.00 0.016
"Estad. G.S" "Estad. G.S" (2) t de Student -0.707 9.00 0.249
"Vital." "Vital." (2) t de Student 1.415 9.00 0.905
"Aspec. Soc" "Aspec. Soc" (2) t de Student -3.688 9.00 0.003
"Limit. A.E" "Limit. A.E" (2) t de Student -1.201 9.00 0.130
"Saúde M." "Saúde M." (2) t de Student 0.459 9.00 0.671
"Índice geral" "Índice geral" (2) t de Student -4.112 9.00 0.001

Tabela 6: Teste t para amostras emparelhadas de pacientes do grupo experimental. Diamantina,
MG, 2024. (n=10)

      estatística gl p
"Capac. F" "Capac. F" (2) t de Student -1.941 9.00 0.042
"Limit.A. F" "Limit. A.F" (2) t de Student -3.539 9.00 0.003
"Dor" "Dor" (2) t de Student -1.016 9.00 0.168
"Estad. G.S" "Estad. G.S" (2) t de Student -1.885 9.00 0.046
"Vital." "Vital." (2) t de Student 1.738 9.00 0.942
"Aspec. Soc" "Aspec. Soc" (2) t de Student -1.608 9.00 0.071
"Limit. A.E" "Limit. A.E" (2) t de Student -1.859 9.00 0.048
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Tabela 6: Teste t para amostras emparelhadas de pacientes do grupo experimental. Diamantina,
MG, 2024. (n=10)

      estatística gl p
"Saúde M." "Saúde M." (2) t de Student -0.415 9.00 0.344
"Índice geral" "Índice geral" (2) t de Student -3.226 9.00 0.005

Discussão

Pacientes com feridas crônicas enfrentam desafios substanciais em suas

rotinas diárias, incluindo limitações de mobilidade, desconforto constante, dor

persistente e dificuldades em realizar atividades laborais, de autocuidado e tarefas

domésticas. Esses fatores comprometem significativamente suas interações

interpessoais e sociais, impactando negativamente o bem-estar geral. Diante desse

cenário, a avaliação de diferentes estratégias terapêuticas torna-se crucial para

melhorar a qualidade de vida desses pacientes. Este estudo investigou o impacto do

tratamento convencional e da fotobiomodulação na qualidade de vida de pacientes

com feridas crônicas, revelando que ambos os protocolos resultaram em melhorias

em múltiplos aspectos avaliados pelo SF-36. Enquanto o tratamento convencional

mostrou progresso em 3 domínios, a fotobiomodulação destacou-se com avanços

em 4. Esses achados sugerem que a fotobiomodulação pode ser tão eficaz quanto,

ou até superior, ao tratamento convencional na promoção de melhorias na qualidade

de vida desses pacientes.

Ao avaliar o perfil sociodemográfico, o presente estudo demonstrou idade

média de 65,3 anos, semelhante ao estudo de Evangelista (2012), realizado na

região Centro-Oeste do Brasil que avaliou a qualidade de vida de 33 indivíduos com

feridas crônicas em MMII cadastrados em Estratégia Saúde da Família (ESF), com

prevalência de idade média de 62,7 anos. Outro estudo, Almeida (2024), que analisa

fatores associados à prevalência de cicatrização de feridas crônicas, em Salvador,

mostra que em idosos (60 anos ou mais), a vulnerabilidade da pele ao surgimento

de lesões aumenta, devido a modificações vasculares, metabólicas e imunológicas

que afetam esta faixa etária.

Em relação ao sexo, não houve predominância em ambos os grupos,

segundo um estudo que analisa a prevalência e a caracterização de feridas crônicas

em idosos, a diferença percentual entre feminino e masculino de pessoas com
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feridas vem diminuindo ao longo dos anos, embora a população feminina ainda seja

a mais acometida devido fatores como gravidez e hormônios (VIEIRA, 2018).

Quanto a etnia, pardos e pretos foram a maioria entre os pacientes,

representando 95% da amostra, dado semelhante ao de Almeida (2023), o qual

analisa fatores associados à prevalência de cicatrização de feridas crônicas, onde

86,3% da amostra era predominantemente parda e preta.

No que concerne ao estado civil 35% da amostra eram casados e o restante

solteiro, divorciado ou viúvo, dado divergente ao de Tavares (2017), estudo que

avalia a qualidade de vida de idosos com Úlceras na perna, onde a maior parte dos

entrevistados eram casados. Em outro estudo com a mesma temática, Vogt (2020),

também mostra que a maioria dos indivíduos eram casados ou possuíam união

estável, representando 59% da amostra total.

Quanto aos cuidados com a lesão e a realização de curativos, o estudo revela

que a maioria dos participantes conta com alguém responsável por esses cuidados,

representando 60% da amostra. Apesar da escassez de pesquisas sobre o tema,

estudos que avaliam a qualidade de vida de pacientes com feridas crônicas

destacam a importância da rede de apoio, tanto para a troca de curativos quanto

para auxiliar nas atividades diárias, uma vez que esses pacientes apresentam

limitações de mobilidade e funcionalidade. O apoio oferecido promove maior

segurança e aumenta o índice de satisfação dos pacientes, sendo essencial que

esse aspecto seja considerado nos atendimentos, estimulando a participação ativa

da família no cuidado (TAVARES, 2017; LENTSCK et al., 2018).

No que se refere à ocupação, foi observado que a maioria dos participantes

eram aposentados, representando 55% da amostra, dado semelhante ao de Tavares

(2017). Com isso, a fim de preservar a qualidade de vida dos idosos aposentados é

de suma importância oferecer suporte que leve em considerações suas

vulnerabilidades e o papel que desempenham na sociedade.

Em relação a escolaridade o nível predominante foi abaixo do ensino

fundamental (incluindo sabe ler e escrever e fundamental incompleto), assim como

em outro estudo de Oliveira (2013), que analisa o perfil de pacientes com feridas

crônicas, em que a maioria da amostra analisada tinha o ensino fundamental

incompleto. Quanto à renda, 80% da amostra total recebiam um salário mínimo,

dado superior ao de estudo realizado na região central de Minas Gerais, que estima
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a prevalência de lesões crônicas no qual 52% da amostra recebiam um salário

mínimo (CRUZ, 2023).

A baixa escolaridade e a baixa renda familiar podem impactar

significativamente a adesão ao tratamento de feridas crônicas, resultando em um

tempo de recuperação prolongado e afetando a qualidade de vida dos pacientes. A

baixa escolaridade pode dificultar a compreensão das instruções de autocuidado e a

renda familiar muitas vezes é destinada principalmente a necessidades básicas

como alimentação, vestuário e educação, assim, quando os materiais e

medicamentos prescritos não são fornecidos pelas unidades básicas de saúde ou

centros especializados, a adesão ao tratamento pode ser prejudicada (VOGT, 2020).

Em relação aos hábitos de vida, os resultados indicaram que a maioria dos

participantes não pratica atividade física, representando 70% da amostra, o que

aumenta a predisposição a lesões. A prática de atividade física é uma medida de

prevenção e tratamento para doenças venosas crônicas, como caminhada e

exercícios de fortalecimento da musculatura da panturrilha. A inatividade limita a

realização das atividades da vida diária e a participação social, impactando

negativamente a qualidade de vida (LEAL, 2015).

A etiologia predominante neste estudo foi a venosa, dado semelhante ao de

Tavares (2017). Estima-se que, aproximadamente, um por cento da população de

países industrializados pode desenvolver essa lesão em algum momento da vida.

Nesse cenário, a úlcera venosa é considerada um grave problema de saúde pública,

principalmente devido ao aumento de sua incidência, à cronicidade, aos elevados

custos de tratamento e acompanhamento, à complexidade dos cuidados

necessários e ao alto índice de recidiva. (ARAUJO, 2016)

Ao investigar as comorbidades associadas à ferida crônica verificamos que a

maioria dos pacientes possuíam hipertensão arterial sistêmica (HAS), o que

corrobora com Lentsck (2018), estudo que avalia a qualidade de vida relacionada a

aspectos clínicos em pessoas com feridas crônicas. A HAS é uma doença de alta

prevalência mundial que provoca alterações vasculares, prejudicando a cicatrização

devido à diminuição do fornecimento de oxigênio e nutrientes, além de afetar a

deposição de colágeno no leito da ferida (BIONDO, 2006).

Em relação aos resultados referentes ao instrumento de qualidade de vida

SF-36, antes do tratamento não houve diferença significativa entre o grupo
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experimental (GE) e o grupo controle (GC). Após a realização da intervenção, em

ambos os grupos houve uma melhora no score geral. O estudo de Dantas (2022),

que avaliou a qualidade de vida de pacientes em tratamento de feridas crônicas,

revelou que a maioria dos participantes possuíam uma percepção negativa sobre

sua qualidade de vida. Esses dados reforçam que pessoas com feridas crônicas

tendem a sofrer impactos significativos em seu bem-estar geral.

Quanto aos resultados do GC, após a análise comparativa do pré e pós

intervenção, observou-se melhora significativa nos aspectos “limitações por

aspectos físicos”, “dor” e “aspectos sociais”. Apesar da escassez de estudos que

avaliam a qualidade de vida de pacientes com feridas crônicas após uma

intervenção, há evidências de que a dor associada a essas feridas pode afetar a

função física e psicológica dos indivíduos, causando uma diminuição da socialização

e muitas vezes gerando uma incapacidade de realizar suas atividades de vida diária,

resultando em um impacto negativo na qualidade de vida (Frescos 2018).

Em relação aos resultados do GE, após análise comparativa, houve melhora

significativa nos aspectos “capacidade funcional”, “limitações por aspectos físicos”,

“estado geral de saúde” e “limitações por aspectos emocionais”. Embora estudos

sobre a qualidade de vida de pacientes com feridas crônicas após utilização de uma

intervenção sejam poucos, no estudo de Tavares (2017), é relatado que esses

pacientes possuem alterações nos mesmos aspectos do presente estudo, com

inclusão da dor, prejudicando o padrão de qualidade de vida de pessoas com úlcera

em membros inferiores. Outro estudo Torre (2017), relata que os fatores emocionais

têm grande impacto na qualidade vida, a preocupação com a não cicatrização da

ferida e o tempo gasto pensando na ferida afeta negativamente o emocional dos

pacientes.

Conclusão

Com base nos resultados deste estudo, concluímos que tanto a terapia

convencional quanto a fotobiomodulação demonstraram ser eficazes na melhoria da

qualidade de vida de pacientes com feridas crônicas. No entanto, a

fotobiomodulação destacou-se ao promover melhorias significativas em um maior

número de domínios avaliados, quando comparada ao tratamento convencional.
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Esses achados sugerem que a fotobiomodulação pode oferecer uma alternativa

terapêutica promissora, potencialmente superior, ao contribuir de forma mais ampla

para o bem-estar físico, emocional e social desses pacientes.

Entretanto, é importante reconhecer as limitações deste estudo, em particular

o tamanho da amostra e o curto período de acompanhamento, o que pode restringir

a generalização dos resultados. Assim, futuros estudos longitudinais com amostras

mais amplas e diversificadas são necessários para confirmar os achados e avaliar

os efeitos a longo prazo da fotobiomodulação em diferentes populações de

pacientes com feridas crônicas. Estes estudos também poderão elucidar melhor o

impacto dessa intervenção em outras dimensões da qualidade de vida, consolidando

seu papel no manejo terapêutico de feridas crônicas.
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